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Medidas de Fazenda
Retiramos 0 nosso artigo prin

cipal para publicarmos a repre
sentação da Camara Municipal 
desta cidade, dirigida á camara 
dos scnliorcs deputados, acerca 
das medidas de fazenda, e que é 
um docuríTenlo digno de toda a 
consideração.

Senhores deputados da Nação :
«A camara municipal de Braga vem 

perante vós dizer mui respeilosaaiente 
0 que julga e lhe impõe 0 cumpri
mento de um dever sagrado—a defe- 
za dos legítimos interesses do povo 
que administra.

0 momento é solemne. Dc um lado 
a angustiosa penúria do tliesouro, do 
outro a tristíssima ruiséria do povo, e, 
em lucta aberta e inevitável, a honra 
da nação c a ordem publica; é essa a 
dolorosa situação cm que nos encontra
mos, consequência dos erros acumula
dos por tantos annos.

O momento é soleme. E’ urgente 
pagar pontualmente os compromissos 
tomados, para honra da nação c de 
nós todos. E’ justo, c assim deve ser.

E 0 governo,no intuito patriótico de 
vencer tão grandes difficuldades, e 
vendo-se sem meios nem recursos, 
apresentou 0 seu plano financeiro, e 
ninguém 0 terá d« aceusar por que 
assim 0 fez. Cumpriu um dever.

Deixaram-lhe enormes dividas, não 
encontrou dinheiro para pagar aos nos
sos credores, e apresentou 0 plano que 
lhe pareceu mais acceitavel. Fez 0 
que devia fazer: mas não 0 fez por 
modo a satisfazer a êspectativa e an- 
ciedadc da nação, que ficou desfavora
velmente impressionada, por ver que 
foi mal succedida nas suas esperanças.

E esta camara, Senhores, que reco
nhece que 0 povo vive uma vida de 
tantas amarguras c privações, que vê 
a agricultura ameaçada de morte, as 
industrias sem alixilio, 0 commercio a 
debater-se entre mil embaraços e dif
ficuldades, não póde calar-se c vem 
pedir-vos que, antes de tudo e primei
ro que tod», se estude madura e rc- 
flectidamente, se a cobrança, a arre
cadação e (iscalisação das muitas con
tribuições já crcadas, se faz convenien- 
temenle, escrupulosamcnle, profícua e 
com economia.

Esta camara está convencida de que 
0 imposto do sellu, 0 do real de agua, 
a contribuição de registro c a indus
trial, se fossem devidamente arrecada
das, produziriam muito mais do dobro 
db que téem produzido. Mas é que lo
dos procuram illudir as leis, fugir á 
sua acção, alliviar-se das suas exigên
cias, porque se apoderou de todos 0 
convencimento de <jtic quanto mais se 
paga inaior é a nossa desgraça, e que 
a di vi la crescia tanto mais quanto 
maiores sacrifícios nos são impostos. 
E esta.infélizmente, a verdade como a 
c.êmos, c como a sentimos.

A Camara Municipal de Braga, Se
nhores JJeputados, julga que nenhum 
«acrificio mais se deve exigir do povo, 
sem que e povo s«ja convencido de 
que se cortou em tudo e por tudo, 
que póde cortar-se, sem prejuízo para 
ui regularidade do serviço publico, e 

ojfensa de direitos alheios. E de- 
pms, e s$ depois, é que poderão pro
curar-se novas fontes de receita, mas 
nunca 0 imposto de consumo, cujo ag
ravamento seria gravíssimo erro que 
produziria resultados bom funestos.

O vinho, 0 azeite, a carne. 0 haca- 
diau, 0 sal são generos que não podem 
Pagarmais, porque 0 povo tem direito 
■i viver; c 0 exigir maiores direitos so
bre tacs generos é eondemnar 0 povo 
á morte, peia fome c pela, miséria.

A Camara Municipal de Braga es

pera que os Senhores Deputados e 0 
governo, reconhecendo que 0 momen
to é solemne e tão solemne que ou a 
crise sc resolve ou a bancarrota será 
inevitável, pondo dc parte todas as 
dessidencias políticas—pois que a po
lítica unica que deve animar a to
dos é—a salvação da nossa honra 
tão compromeltida, farão conscien
cioso, maduro e demora.do estudo da 
nossa vida economica c .financeira; e 
que não serão pedidos ao paiz sacri
fícios que tragam comsigo desgraças 
muito maiores e muito mais dolorosas 
do que a própria bancarrota.

Braga, em sessão de 6 de Feverei
ro de 1893.

Os terramotos na Grécia
Os telegrammas chegados a Lon

dres dizem que os terramotos se 
téem repetido. A capital da populo
sa ilha de Zante está em ruínas.

As noticias são horrorosas. A 
cidade tem de ser reedificada to
da !

O pânico é indiscriptivel. A gen
te do campo que se salvou perma
nece acampada nos arredores da 
capital. A absoluta falta de viveres 
dá em resultado morrerem deze
nas de pessoas por dia.

Os horrores da fome são indis- 
criptiveis.

Os navios saem carregados de 
fugitivos. 

0 templo do Sameiro
Manoel Esteves Ribeiro. 0 benc- 

mcrilo dos eslabeleciinentos pios, 
que deixou um rasto luminoso for
mado das vivas luzes da sua cren
ça e uma memória abençoada por 
lanlos corações agradecidos, con
templou com a avultada quantia 
de 5 contos a Real Confraria do 
Sameiro.

Com Ião generoso donativo, 
vão tomar um novo incremento as 
obras do novo templo, que no cu
me, no mais pittoresco da serra 
sc principia a desenhar magesto- 
so, dominando as redondezas e 
que, alguns annos volvidos, será 
um vasto aprisco onde milhares 
dc crentes ajoelharão, perfuman
do suas abobadas com a quentís
sima sinceridade de soas preces, 
implorando os sorrisos de tão bon
dosíssima Mãe-—a Virgem.

Esteves Ribeiro era um crente 
fervoroso,e para elle a Virgem era 
0 dulcíssimo enlevo da sua exis
tência, a musa celeste que lhe 
suavisava com as harmonias mais 
finas as agruras da vida, 0 ir- 
resislivel encanto da sua phanla- 
sia dc benemerito, 0 saboroso ali
mento da sua crenca, e foi por 
isso que a sua bolsa sc abriu pa
ra beneficiar aquella confraria, 
para dar incremento a um templo 
que será um padrão immorredou- 
ro, onde serão retemperadas as 
algidezas dc muitos corações.

Sc lodos os mimosos da fortu
na, os bafejados pelas caricias da 
riqueza seguissem 0 exemplo do 
exlinclo que hoje pranteamos, nas 
alturas do, Sameiro, onde as nu
vens parece apoiarem-se,d onde se 
abrange um horisonle vaslissimo e 
deslumbranlcmcntc bcllo, d onde

sc descobre a orla indefinida do 
Atlântico e a opulência do globo, 
em breve surgiria mais ,um tem
plo attestandô as crenças da nos
sa edade, recommendando aos 
vindouros a geração presente. 
Sem os desvellados auxílios das 
pessoas piedosas, almas de luz 
que passam na (erra como um 
meteoro, fascinando com elevados 
exemplos, constantemente prati
cados para edificação dos que 
lhes admiram a bondade, não po
dem tomar incremento essas em- 
prezas gigantescas, dicladas pela 
religiosidade dos povos.

A actual meza administradora 
da Real Confraria, apesar dc to
do 0 seu zêlo e religiosa boa von
tade; apezar de ler operado ver
dadeiros prodígios para remover 
difficuldades sempre nascentes, 
não tem podido dar a esta obra, 
coronal sublime dos seus ideaes, 
mago enlevo da sua phantasia, 0 
desenvolvimento que os seus bons 
desejos requerem.

O nosso povo, apesar de não 
ter hoje, infelizmcnle. 0 enlhusias- 
mo (1’otilras eras, a crença que 
tanto illustrou os antepassados, 
todavia é ainda fervoroso e não 
cessa dc ir, em romagem, depor 
aos pés da Virgem, do celeste en
canto de Iodas as gerações, suas 
ollertas. que vão modificando a 
monlaifha, applanando suas in- 
gremidades, e riscando alravcz da 
aspereza do solo um carreiro se
guido que conduz ao local alme
jado.

Mas 0 cmprchcndimenlo é gran
de e as difficuldades são enor
mes ! 1

E’ preciso 0 concurso de todos 
os crentes, dos devotados since- 
ramenle ao culto da Virgem do 
Sameiro, para que, auxiliando os 
cxforços da Mesa administradora, 
em breve vejam surgir um templo 
qiic será 0 ponto de alracção de 
lodos os que desejam embriagar- 
se nas consolações com que tão 
boa Mãe retribuirá lodos os sa
crifícios.

E já que este nosso dcsperlen- 
cioso cscriplo, nascido da nossa 
devoção para com a Senhora do 
Sameiro, tende a chamar a allen- 
çãp dos fieis para que auxiliem 
com seus donativos a meza, e con
corram para tornar cm realidade 
0 monmnenlo incetado vamos rela
tar aos nossos leitores 0 estado 
em que sc acham as referidas 
obras e a agradavel impressão que 
cilas nos causaram em uma rápida 
visita que ha poucos dias fizemos 
ao Sameiro.

As obras conslruidas, na parle 
arrematada, que comprehcnde 0 
alçado principal e torres, acham- 
se em altura de receber os capo
teis do l.° corpo da obra. Esta al
tura attinge a 8,"‘3 a contar do 
soleiramenío exterior, lendo os 
alicerces 4,™ de profundidade na 
parle que sc julgou 0 terreno mais 
frágil.

Esta parle da obra, que como 

já se disse, forma 0'l.° corpo, é 
da ordem Jónica, estando ja bas
tante adiantado 0 apparelho do 
enlablamcnlo d'esla primeira par
te c das columnas que, além das 
respcctivas pilaslras, ornam 0 por- 
lico principal.

Esto porlico,d'arco pleno, é or
namentado nos hombraes por co
lumnas da ordem Corinlhia.

As escadas das torres, em ca
racol, e que dão aceesso também 
ao côro, acham-se na altura do 
pavimento deste, isto é a 6,"'õ 
d’allura, a contar do soleiramcnto 
interior.

O côro, que c abobadado cm 
cantaria e numa grande parte em 
abobada recla, já tem 0 seu pri
meiro arco prestes a receber 0 
fecho.

A cantaria empregada ó extra hi- 
da nos montes proximos; c ella 
d uma brancura enexcedivel cm 
material semelhante, c em obra 
d’urn eífeilo maravilhoso, concor
rendo para isso 0 perfeito e bem 
acabado apparelho que prezide a 
toda a obra, tanto na parte liza 
ou recla como na parle ornamen
tal.

Emquanlo á solidez é esse tra
balho feito com todo 0 escrupulo, 
pois que as travações dos macis- 
sos com os pavimentos exteriores, 
são executadas com toda a arte.

E’ digno de lodo 0 louvor 0 
snr. Joaquim Augusto Gorreia 
Guimarães, digno e hábil condu- 
clor na Repartição das Obras Pu
blicas, d esta cidade, pois foi es
te cavalheiro que delineou todo 0 
projecto c orçamentos deste gran
dioso templo, c é ainda 0 mesmo 
snr. quem tem dirigido com admi
rável dedicação c superior inlelli- 
gencia as obras da sua conslru- 
cção.

No dia 3, de manhã, falleceu em 
Lisboa, victima dc uma imprudên
cia fatal, o snr. Antonio Francisco 
Martins Valente, empregado nos 
correios e secretario particular do 
snr. Paulo Benjamin Cabral. O 
snr. Valente, louco com uma for
tíssima dôr de dentes, tomou um 
bochecho de acido phenico. Foi 
uma imprudência terrivel, que deu 
o mais funesto resultado, porque 
o liquido correu para a larynge e 
em poucas horas matou o snr. 
Martins Valente. Realisou-se no dia 
G.ásq, horas da tarde, o enterro do 
desditoso moço, que foi muito con
corrido, notando-se cm todos a 
mais profunda expressão de pesar 
por tão desgraçado acontecimento.

Abbatlessa morta
Falleceu, .no convento do Salvador, 

a madre abbadessa dama D. Thereza 
Maxima do Espirito Santo, contando 
uns 90 annos dc idade. Era natural do 
Porto. Entrando como organista no re
ferido convento, por permissão regia, 
de 2 de Abril dc 1821, foi admittida 
ao noviciado, tomando 0 habito do pa- 
triarcha S. Bento, em 29 de Abril d’a- 
qtielle anno, e professou a 5 de Maio 
de 1822.

Ila. cerca de 22 annos que ella fóra

eleita abbadessa, sendo agora a ultima 
freira que havia nbaquella casa.

O convento do Salvador vae passar 
a ser 0 Asylo de Mendicidade, como 
está determinado por lei especial ha 
cerca de um anno, tendo de sair 
d’alli umas 40 e tantas senhoras, que 
ate agora lá se achavam recolhidas.

CHRONÍcaTo LITIGA
Plena calmaria.
O mar da nossa polilica, tão enca- 

pellado e rugidor quando a tempesta
de lhe revolve 0 seio, abonançou-se 
por um pouco, com licença de Noer- 
iesoom.

E os espíritos, n’este bcllo paiz á 
beira-mar plantado, voltaram á calma
ria habitual, tão de molde para os 
nossos governos navegarem á vontade, 
sem receio de naufragio !

E’ que 0 dolce far niente não c ex
clusivo dos italianos : aqui sob este 
sol peninsular, qne envolve de luz 0 
nítido azul do espaço, lambem elle 
encontrou adeptos dedicados, que 0 
acolhem com 0 mais gracioso dos seus 
sorrisos e a mais meiga das suas ca
ricias.

E que venha alguém, afivelando no 
rosto a mascara de patriotismo, mos
trar que nos enlaça a mais terrivel 
decadência, que somos uma geração 
degenerada, sem força para despertar 
heroísmos, c que so nos preoccupani 
as questões dc estomago e da viação 
para as regiões scieniticas I Esses ne- 
vroticos, produclos sporadicos da nos
sa sociedade, não sabem apreciar o 
que ha dc melhor n’esta vida—a do
ce indolência, a encantadora morbide
za I Captiva como a andaluza salcro- 
sa, ao enlaçar-nos com os seus braços 
roliços, e ao envolver nos no fluido 
magnético dos seus olhares, nas scin- 
lillações provocantes dos seus grandes 
olhos negros.

E’ por isso que nós, portuguezes, 
não nos damos a preoccupações do 
bem publico, e que temos sempre na 
memória a phrasc consagrada laisser 
faire!

Para que darmo’-nos a preoccupa
ções que nos venham aguar esta exis
tência falsa de fidalgo arruinado ?!

Que os governos legislem á vontade, 
cabriolando por entre a cifralogia car- 
rilhacea, fazendo e desfazendo convé
nios com os nossos credores para pô- 
rem um torpêço á banca-ròla, que nos 
importa?! Seria preuccuparmo’-nos com 
ninharias!

Quando venham novos impostos, 
quando se nos torne mais diflicil a 
situação, quando a sobrecasa albardi- 
11a seja mais pezada, então levanta
remos a nossa voz nos comidos, lan
çando sobre 0 governo,a quem ate ahi 
não pedimos contas, as mais cruéis 
recriminações n’uma explosão de có
lera patriótica.

E agora que no parlamento está re
presentando 0 paiz, descancemos no 
remanso da nossa indífferença, em
quanlo que os representantes do povo 
dáo livre curso á torrente da sua rhe- 
lorica, contundindo 0 lombo das car
teiras em reforço das suas opiniões.

E emquanto que 0 snr. José Dias, 
soffrendo na commissão de fazenda a 
rejeição do imposto de consumo, pro
cura apoiar-se no parlamento para « 
fazer passar, c os manejos políticos 
se vão mais ou menos evidenciando, 
nós, cá ao longe, na terra das frigi
deiras, na capital desto Minho tào 
decantado por prosadores e poetas, 
consultamos 0 b.iromelro da polilica, 
notando as alterações atmosphericas 
que elle vae denunciando.

Tratado de expedição
Foi assignado o tratado de ex

pedição entre a republica dos Es
tados Unidos do Norte e a Franca.
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st a.

O recebedor, nos concelhos ca
beça de comarca, só póde ser sub- 
stituido nos seus impedimentos^ 
legues. E’ a lei que o mmda : art." 
25.° do regulamento da contabi
lidade publica, de 4 dc Janeiro 
de 1870.

O snr. Carlos Pimenlel faz o 
que quer. Eslá sempre impedido. 
E o povo paga.

Porque ?
A lei manda que o cofre, na 

epocha da cobrança, esteja aber- 
ío Ittdp o dia. E lei : unico uo 
art? 33.° do dito regulamento.

() snr. Carlos Pimenlel para 
quem não ha lei, nem roque, man
da abrir o cofre á hora que quer.

A lei é elle, c o povo paga.
Porque?
A lei manda lazer a cobrança 

cm dias consecutivos, lodos os dias, 
domingos e dias santos : § unico 
do ai l." 34 do mesmo regulamen
to.

Para o snr. Carlos Pimenlel 
não ha lei nem regulamento, que 
preste. Acima da lei eslá s. exc.a, 
e o povo paga c s. exc.a diverte- 
se!

Porque ?
Por esta amostra póde a cida

de dc Braga, póde o povo braca- 
rensc avaliar cs serviços que lhe 
está prestando, na recebedoria, 
onde nunca vae, o snr. Carlos Pi- 
menlel.

E o povo, o pobre povo, paga 
e não bula.

Limitamos por aqui as nossas 
considerações, esperando que o 
snr. Carlos Pimenlel, que é rece
bedor, dê ao povo e á cidade de 
Braga que lhe paga, c que tem 
direito dc cxigir-Hfo, cabaes ex
plicações do seu incorreclo pro
cedimento.

O povo espera, c quer saber 
como é gasto o seu dinheiro, que 
é o seu suor c 0 seu sangue.

Quem com ferro, mala!. . .
Continuaremos.

Se elle fôra do Gouvinhas c li- 
, ou 

o favor do governo, então poderia 
çp ue haver Mudidos ou enganados.
farnella ' adornada Não fez promessa alguma, nem 

• lirem do rôsto o gesso- aprendeu o cod.go da inlrujice dc

das suas embolias truanescas 
petulantes?

Ora, deixem-sc dc isso
Dispam a I

dc guizos; liiem.do rôsto o gesso-i 
cré e o roxo-rei, c mostrem-sc tal ( 
qual são, que o povo ha dc ap- < 
plaudi!-os com mais vontade, se 
os snrs. se resolverem a represou- | 
lar com mais consciência.

Bem sabemos que c curta a 
nossa historia; mas nas poucas 
paginas que escrevemos, parece- 
nos que dissemos o bastante pa
ra sermos bem conhecidos.

Os snrs. não estavam liabitua- 
dos a isto, c por'isso é que se 
doeram.

Gostavam mais da agua chala- 
da das quartas-feiras e do capdé 
dos sabbados, saboreado cm la- 
miiia, entre duas fumaças de um 
charuto de vintém, e umA suécada 
a dez reis.

Isto sim; isto convinha-lhes; 
mas irão agradava ao publico nem 
a nós. creiam.

Foi por isso que logo aos pri
meiros vagidos que soltamos, lhes 
fizemos sentir qual era o nosso 
genio e o caminho que desejava- 
mos seguir.

Mas os snrs. saem-nos dc 
frente com ares de papões c lo- 
bishomens, e começam a despe
jar, sobre as nossas louras cabe
ças, potes repletos de fazenda 
avariada que tão abundante é la 
por casa.

Tão abundante que, apezar de 
a lerem esbanjado prodigamente 
por lodos os numeros do «Re
generador». ainda no numero de 
•2 do corrente havia por li fras
cos dc sacripantas, canastras 
de trapaceiros, fardos dc igno
rantes, cargas dc insolilos, amos
tras ds Rozalinos e de Calinos, 
jornalistas de cutiligué e uma vas
ta sementeira de tortulhos vene
nosos, vindos do Douro, de Cabe
ceiras c dos Arcos, que chegavam! por iini|

,"e veí sJj,or M. n polilicn

que lançam mão muitos outros 1 
eleitos do povo. ,

Não receia a recepção que llie 
possa fazer o cxc.n'° snr. conse
lheiro José Luciano dc Castro, 
porque s. exc.:i jamais pôz em du
vida a lealdade polilica do snr. 
Ferreira dc Magalhães.

E' necessário que o «Regene
rador» saiba que este nosso illus- 
tre represcnjgnte não esta ainda 
cm Braga a tratar dos interesses 
pcssoaes, porque s exc.' nao tem 
irmãos para oollocar em empre
gos rendosos, ou em pingues pre
bendas; e o proprio facto de nao 
ler ainda tomado posse da sua 
cadeira parlamentar, como o nao 
fez na ante-passada legislatura, 
demonstra bem claramente, que 
s. cxc.a sc não deixa invadir pelas 
allucinações e tonturas de uma polí
tica pequena,estreita e de soalheiro.

Descanccm, pois, os homens 
das antigas Travessas, que o re- 
presentanle do povo pela minoria, 
ha dc apparecer na camara dos 

! deputados quando os interesses 
. da nação o exigirem, c quando a 

sua dignidade c o seu dever Ih o 
. ordenarem.
( Para isso não precisa de con- 
, çplhpiros e minto menos de cen-sclheiros c muito menos do 

sores.
Enlcndam-n’o.

ESMALTES LITTERAIUOS

BOLETIM 1I.ÍS SAIAS
Na quarta-feira, pelas 3 horas da ' 

tarde, foi baptisada na Sé Primaz, ■ 
uma íilhinha da exc.“'a snr/ D. Anua 
das Dores de Sousa Braga Ramalhete 
c do snr. Antonio Gonçalves RamaLiete. .

Foram padrinhos o snr. commen- 
dador Antonio José da Silva Braga e 
a exc.'”1 snr? D. Maria da Luz de 
Sonsa Braga, avos da creança

—Está entre nós o snr. Arthur Jor
ge Guimarães, segundo tenente <te ar- 
tilheria.

—Regressou da capital o nosso sym- 
pathico e importante amigo o snr. Cus
todio José Barbosa, abastado capita
lista d’esta cidade.

__ Para a Barca partiu o snr. dr. 
Gaspar da Costa Pereira de Ydbena 
Coutinbo.

—Partiu para Nice o nosso amigo 
o snr. Antonio Pereira de Menezes 
(Bcrtiandos).

—Relirou-se para Guimarães o 
nosso valioso amigo e illtislrado oílicial 
de infantaria 20 o snr. José Rosalino 
Pereira da Silva.

—Partiu no dia 8 do corrente para 
! Barcellos, o idiistre escriptor e nosso 
; amigo Silva Esteves, acompanhado de 

sua exc.1111 esposa.
Muito nos penhoraram as maneiras 

fidalgas de sua cxc.a, durante a sua 
curta permanência n’esla cidade.

__ Acha-se n esta cidade o distinclo 
poeta D. João da Castro, autor do Livro 
Branco c do «Morgadinho».

Quarenta Horas.- Nas 
egrejas do Carmo c do Seminário, rea- 
lisa-se no proximo domingo, segunda 
c terça-feira a exposição das Quaren
ta horas, havendo em todas as tardes 
sermões.

Na egreja do Carmo é orador, como 
já dissemos, o revd.0 Fr. Manoel das 
Cinco Chagas c na do Seminário o 
revd.0 P.° Serafim Gomes.

Licenceamento. — Em 
Março serão licenccadas, durante seis 
mezes, as praças do exercito que cs» 
tejam no 3.° anno do seu alistamento.

Tcremos d’esta vez uma companhia 
lyrica em Braga? Duvidamos, porque 
o" nosso publico, que não tem ainda d 
vicio do theatro, nem possue o bom 
gosto preciso para apreciar um beilo 
trabalho dramático ou um magnifico 
trecho de.musica classica, desampara 
o unico theatro que temos, de modo 
que nenhuma companhia aqui pôde vir.

Agora que póde apreciar uma boa 
companhia lyrica, que está aclualmentc 
no theatro de S. João, no forto, ve- 
remos o que o nosso publico faz.

A companhia apresentar-se-á tal, 
como no Porto, bom o corpo de buifc 
e i>0 professores d’orcheslra, e levará 
á scena, nas Ires recitas de assignalu
ra , a Giocmida, Norma e HigoUeto..

Ora para a companhia vir propor-1 
noites, em 
é condição

cionar-nos Ires magnificas 
18, 19 e 20 do corrente, 
expressa estar passada e paga a as- 
signatura até 10 do corrente; e por 
isso os bracarenses que concorram a 
tomar a assignalura.

correligionários qrte 
não se achem inseri-

to eleitoraljlembramos 
que o praso para essa 
inscripfão termina no

Filiaram-se no partido progressista 
os snrs. conde do Alto Nlearim, 
Álvaro de Casteilões e Abel da 
Silva, cirurgião de infantcria 5.

Qus pândegos ■ Que trnões! , 
E que dentistas!

Nós ó que não devemos, não po
demos nem queremos deixar dc 
responder ao segundo artigo do 
Regenerador de quinta-feira.

Tudo lhe supporlamos pacien- 
temenlc, desde a falta dc senso, 
alé á philaucia arreganhada; des
de as insinuações pérfidas, alé aos 
insultos soezes ; mas o qtie lhe 
nao consentimos é que nos aban
done assim tão ingrafamenl.c.

Bem sabemos que é este o seu 
costume e o seu leitio ; são estes 
os usos adoptados lá por casa ; ao 
Nacional, que o teve por conta 
tanto tempo, fez-lhe a mesma 
partida,; mas comnosço não se ha 
de dar o mesmo caso.

Não lhe aturamos as hemor- 
rhoidas, nem a bdis escamada, 
para, sem mais aquella, ficarmos 
privados da cavaqueira a que já 
esta vamos acostumados.

Estão por nossa conta, são 
nossos; lião de dar tudo o qne 
téem, que é pouco, cm verdmlc, 
pias lambem não exigimos mais.

Desnecessário é piiantasiarcm 
lima saída falsa, com ares indi
gnados p pí'1'eii'litlps. Para (|ticm 
faliam os snrs.?

Par.a nós qtm os conhecemos 
por dentro e por lóra, ou para o

para abastecer toda a Veiga de 
Penso, os campos de Évora c os 
maltagaes de Macedo de Caval- 
leiros.

Depois d’cslas blagues itioffen- 
sivas, somos nós que atiramos 
pedras com as mangas arregaça
das !

Que pândegos!... Que Iruõesl... 
Que dentistas!... E queriam que 
os deixássemos em paz !

Tudo o que quizerem, menos 
isso !

Já agora ponham para aqui a 
bagagem toda; o seu passado lit- 
terario; as maniíeslações pyrami- 
daes do seu saber e estudo; a ma
gna quantidade do seu bom senso; 
tudo, tudo o que por lá haja de 
bom c de melhor.

Oh rapaziada! Vae prrrinci- 
piar a funccion !

A enlrrrar, a entrrrar!

ADS SMDS
Onerem saíer por qtie o 

Ferreira de Magalhães não 
no parlamento a zelar os inleres-

snr. 
cs lá

E’ por que eslá na camara mu
nicipal desta cidade a zelar os 
interesses deste municipio.

Elle não despresa os interes
ses dos ilhididos que lhe deram o 
voto—- porque rcalmcnle os não

E‘ d'es!;t çidade ; lodos a co- 
itheoem p itas stias oleiçãfts dc de
putado c de camarista não houve pérolas 
illusõcs nem' enganos.

Ab pcTolas
Como são beiras essas pequeninas 

pheras, luzentes como o crystal das 
aguas ao raiar da aurora,adornando collos 
setmosos dc formosas raparigas d’uma 
belleza raphackjsea, a tez vclhidinea, 
onde a neve e o carmim, o leite e ro- 

Isas purpurinas sc entornaram a flux, 
i ligando-se infimamente, confundindo-se

As pérolas! Que graciosidade e .bel
leza n'esscs pequeninos globulos, ipie 
parecem feitos da espuma do oceano, 
quando as vagas alterosas, quebrando- 
se de encontro a cnoimes massas de 
rochedos verdoengos c areslosos, lam- 
çam ao ar um boiiquet de espuma, qne, 
ora sc divide em numerosas guitas 
crvslallinas, formando uma graciosa 
chuva de pérolas, ora se deslisa, em 
fios nevados c argênteos, pelas rugas 
da penedia, como filetes de praia, bri- 
IhantemetBe polidos.

As pérolas! Que mimo inestimável 
com que o mar, embriagado d’amor, 
louco de paixão, verdadeiramente ena
morado, brinda a terra, beijando-a 
docemcntc, cariciosamcnte, segredan
do-lhe amores, como em terno arrulho; 
espumante de raiva, furioso e indomá
vel quando o aguilhão do ciume, eiva
do dc peçonha, lhe peneira no seio!

As pérolas! Como são bellas lambem 
essas outras pérolas liquidas, que, 
após o despontar, ameno e sorridente, 
da alvorada, quando o sol esvaece, com 
os seus raios aurifulgcnlcs,“o tom, for- 
lemcntc retinto, da còr afogueada que 
se espalhara nos ares, apparecem de
positadas nas pétalas mimosas da flor, 
ou nas relvas verdejantes do prado, 
despedindo fulgurações diamantinas, 
de cambiantes iriados, ao cnvolvêl-as, 
docemente, os primeiros raios selares!

Arrebatadas do fundo do oceano, 
seu berço, as pérolas véem, modesta
mente, patentear na terra do exilio, a 
sua admiravel belleza, fazendo realçar 
formosuras peregrinas, e, entre os es
plendores d um baile, ao cruzarem-se 
os raios faiscantes de numerosos lumes, 
ellas, as pérolas, muito unidas, fazen
do reciprocas confidencias torneando 
collos alabastrinos, ferem a retina com 
brandos reflexos d’uma 
luar,

E quantos desejariam

es-

-Tríbileu. <lo SS. JPa- 
<lre Leão XIII .— A Cama
ra Me.nicipal (Festa cidade, em teste
munho de respeito e submissão ao pac 
commum da christandade, c como in
terprete dos sentimentos catholicos 
d’este povo, enviou anle-lionlem ao 
Bealissimo Padre, por interwmçâo do 
Núncio em Lisboa, uma menragem di
gna das crenças que tanto distinguem 
os membros d’aquella corporação, e 
do povo que os elegeu.

Como calholicos felicitamo’-nos, por 
ver que a nossa Camara Municipal sa
be desempenhar-se nobillissimamenle 
da sua missão.

Atheneu C o m m e r 
ciai-—A direcção do Atherièu Cõni- 
mercial resolveu convidar para fazer a 
conferencia do mez do Março, o snr. 
dr. Francisco José de Faria, illustrado 
causidieo d’esta cidade.

Felicitamos a direcção pela acertada 
escolha do seu conferente, e podemos 
desde já augurar aos snrs. associados, 
uma noite de momentos deliciosos, 
pois tudo ha a esperar da illustração 
e competência do nosso valioso amigo 
e dislinclo correligionário o snr. dr. 
Faria.

Commissão clistrictal
Sessão de 8 de Fevereiro

Presidência do snr. Antonio de Car-*  
valho e Almeida.

Yogaes presentes—snrs. Nicolau Ba
rata, Pinheiro Ferro e Ribeiro de Mello.

Approvou as transaeções da camaia 
de Braga a 1). Deliiua de S. Jose 
Araújo e Costa, (Festa cidade, e João 
José Ferreira, da freguezia de Palmei
ra, para aequisição de terrenos preci
sos para a construirão do lanço de S. 
Paio de Mcrelim a. Palmeira, da estra
da concelhia n.° (i.

Approvou a arrematação feita pe
rante a camara da Povoa de Lanhoso, 
do fornecimento de pelrofeo para a il- 
luminaçào publica da villa.

Approvou o auto de arrematação 
feita pela camara de Vieira, dos hm 
postos indireclos a cobrar no corrente 
anno.

Approvou a deliberação da cantara 
de Espozende, tomada na Sessão do 
Li de Janeiro, cedendo um terreno, 
para jazigo, no cemilerio publico, a 
Antonio Cardoso Sampaio.

O que corresponde ás injurias oom be- 
neliçios. é como a arvore que dá sombra 
e frustos aos mesmos que a apedrejam.

Azevedo

A pobreza, dizia um indivíduo uma 
limite (festas em casa do Conde de B., é 
um defeito capital.

—•Perdão ! diz do lado o dr. K. de C., 
é um defeito de capital.

Leilão. —0 leilão dos quadros 
que pertenceram a el-rei D. Fernando 
começa no paço das Necessidades, no 
dia 2 de Março.

patlidcz de

a sorte das

Cominho.

Cavtii agrícola.—Foi de- 
Icrininado qne os engenheiros c con- 
diiclores addiikis passem a servir na 
dircccáo de estatística e carta agríco
la.

Os que foram collocados ifeste tiis- 
tricto são os seguintes:

Engenheiro, chefe de 2? classe, 
Antonio Plácido de Vasconcellos Pei
xoto, chefo de serviço; engenheiro 
subalterno de 2.a classe supranumerá
rio, Antonio José Pereira Júnior, para 
coadjuvar o chefe de serviço. Condu- 
clores de l.a classe: Cesario Augusto 
Pinto e Antonio Augusto Pereira, para
servirem ás ordens do chefe de serviço; 
conductores de 2.a classe, Alexandre 
de Souza Pinto da Fonseca e José da 
Silva Dias, idem.

Baneo cio Alinlio.—llca-, 
lisou-se ante-hoiilein a eleição dos cor
pos gerentes d'este estabelecimento de 
crédito, ficando eloitos os seguintes 
senhores;

Aleza da Assembleia Geral.—Pre
sidente, Conde de Carcavellps; Yicc- 
pnisidenle. Domingos Jqsc Ferreira 
Braga, l.° Secretario, Manoel Joaquim 
Gomes; 2." Secretario, Antonio Joa
quim Correia d’Araujo; Yice-sccrelario, 
Antonio .loté Pereira de Magalhães', 

' Yiee-secrelario, Manoel José Bodrigue»
Ferreira.

Concelho Fiscal. -Antonio José An
tunes Beis, Manoel Lourenço d’Arauj,o 
Braga, José Luiz da Silva.

Hubslititlos.— Bento Gonçalves dos 
Santos, Antonio José Vieira Machado, 
José Joaquim Dias Pereira.

Direcção.—Domingos José Soares, 
Manoel José da Conceição Rocha, Jof^ 
Antonio Velloso.

Substitutos. — Luiz Barbosa deM '»- 
donça, Manoel Bento de 
Domingos José Pinheiro.

Carvalbo?

Inspecção.—Nos domingo5 
de Marco e Abril comeca a revista de 
inspecção dos reservistas da 1. C -•

í reserva.
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CADASTRO POLICIAL |..
Era dc uma vez bib 'hoinem, cha

mado Francisco Teixeira de Cas
tro, casado e torneiro, que mora
va no logar do 'banque da Vei"á, 
da freguezia de MaxinTirros. vae 
depois, como este homem gostava 
muito de dar o seu passeio, acon
teceu que no domingo ultimo, ao 
passar a ponte do Falcão, depara 
com Custodio Bastuço, Antonio 
Lopes, Joaquim Narciso c mais e 
irmão d’este, o*  quacs, lá por cou
sas que elles sabiam, o aggrídem c 
espancam capazmente, fazendo-lhe 
graves ferimentos na orelha'esquer
da, na perna direita e no braço do 
mesmo lado.

Francisco Ferreira, não gostou-, 
e a outro qualquer no seu logar 
acontecia o mesmo, mas ao chegar 
a casa em tal estado, ainda teve que 
soffrer e aturar a lingua da patróa, 

•que deu mostras da sua dôr, por 
estes ou outros termos siinilhan- 
tes:

—Porque tu nunca has de ter 
juizo; porqtTc tu mão fazes senão 
passeiar; porque melhor fazias se 
■estivesses na tua casa; quem te 
manda a ti mítter com pandilhas c 
desordeiros, ctc. etc. c por aqui 
além.

Então Francisco Ferreira tomou 
uma resolução briosa, heroica e ao 
tnesmo tempo sensata. Participou 
o acontecido á policia e pediu-lhe 
vingança i contra os seus aggresso- 
res, mostrando-lhe no seu corpo os 
actos do delicto.

*
A chronica de hoje respira san

gue por todos os fados c se fosse 
preciso cscrevel-a com sangue, não 
faltaria a matéria prima.

Entre o marmeleiro e anavalha, 
■apparece agora a cAogpíninstnirnen- 
to furante e penetrante, que furou 
•c penetrou no corpo de Luiz Ala
ria de Carvalho, casado c ferreiro, 
da freguezia de Real, como uma 
taca aguda e afiada lura c penetra 
num queijo da Serra da Estrella.

Dos lasta.-^ puiicuicí.coneto..eas- 
Sevcra-sc que foi João Carlos Po
voas, casado, e ferreiro, da mesma 
freguezia, o auctor desta valente 
chbupada.

Pois tem habilidade o artista e 
ha de ir longe se continuar.

E a África a pedir braços I e o 
sertão a pedir gente ! Por que não 
se ha de mandar para alli povoar 
aquelies povos com este Povoas 
de Real r!.,,

; do do logar da Ponte 
Treguezta de Semelhe. ’
í 1’eH quantia de 476500 'foi a nbra 
adjudicada a Antonio Serafim.

, __ Falleceú na
prissada teiça-feira, pelas 8 horas 
da noite a exc.-a snr/ D. Candida 
Couto Jorge, esposa do snr. For-' 
tuiiato Jorge Guimarães. I

Reahsou-se homem o funeral 
que foi muito concorrido.

A cxc.',1J familia enlutada àpre- 
cmS°S’a CXPreésão da nossa 
conclorencia.
_ —Fallecét: no hospital de Rilha- 
olles, cai Lisboa, o nosso com

patrício e distincto .pintor, o snr 
Joao Joaquim de Araújo Pimentel 
I crxoto, de bo annos de edade,

A familia dorida enviamos a ex- i 
pressão do nosso pezar,

~Fallcceu na freguezia da Gra
ça d este concelho, a snr,a D Ro.], 
sa Gomes d'Abreu, filha do nosso'. 
valioso amigo snr. Manoel José 
Gomes-, e sobrinha do virtuoso c i 
digníssimo abbade da mesma ire- < 

| Snr' Joa9uim Josó Gomes < 
I d Oliveira.

us,r,a indignarão. — 
Levantam-se por toda a parte cla
mores contra as novas matrizes 
prediaes, de cuja elaboração foram 
encarregados alguns . iõdíviduos 
sem dignidade nem justiça, vemies 
como o interesse. Não 'póde ser 
exclamam aquelies que se veem 
tendos por uma irtjustica flagran
te que revolta.

Na occasião em qúe os ânimos 
estavam justamente sobitesaltados 
com as novas medidas tributarias, 
surgem as matrizes, onde ordina
riamente se elevou a uma quantia 
fabulosa o rendimento collectavel. 
A um tal trabalho que custou som- 
mas importantes, presidiu, ou a 
mais crassa ignorância ou a má fé 
mais desbragada.

Como quer que seja, é Urgente 
que se remedeie o mal por qUal- 
quer forma, attendendo-se ás jus
tas reclamações dos contribuintes.

Realisa-se no proximo domingo a 
romaria dc S. Braz no pittorcsco lo
cal de Santo Adrião do Monte.

Aviso ás donas de casa para prepa
rarem o bcllo salpicão e a saborosa 
orfilheira: o rascante, la se encontrará 
enl grande abundancia.

s?3

Arrematação de fóros, cen-ín!,° q^ o (lividendo do 
; 2.° semesírc dc 1892 na razão 
! de 3 p. c. õu 3é>000 por acção, 
livro dc imposto de retulimcnlo, 
principia a pagar-sc no dia 10 do 
corrente-, desde as 10 horas da 
manhã ale á 1 da tardo nas se
guintes localidades:

Braga, na thesouraria do Ban
co do Minho.

Porto-, na Caixa Filial do mes
mo Banco.,

Lisboa, no Banco Lisboa & 
Açores.

Guimarães, no Banco Gommer- 
cial dc Guimarães.

(70) Os dircétores, 
AÍ. J. aa Conceição Ilocha 

Domingos Josè Soares.

sos e pensões
Ptranle a repartição de, fazenda 

(1’esle districto lem de ser arrematado 
o seguinte fôro pertencente á corpora
ção abaixo designada.

Dia 15 de Fevereiro de 189'1.
Fôro pretencente ao supprinli- 

do convento dé Nôssa Sè- 
nlióra da Conceição de Braga

Fôro de 161,1 19 de milho alvo, 
211,1785 de centeio e 251.785 de 
milho grosso, com laudemio de qua
rentena, imposto cm uma casa e eido 
junto, r,o logar do Servão, e uma -lei
ra de malto no logar do Tojido, fre
guezia de S. Martinho dc Dumc. Em- 
phyteuta José Antonio da -Cruz Mac-ha-

<lo- Rs. 3736500

.UiB.WEIBIE.TOS

Estes tres indivíduos qiie dão 
pelos nomes de José Thiago, José 
bento e Bento Rosca, que moram 
uhi para o bairro de S. Victor, 
não são positivamente os tres piuau- 
ds da situação e também não são 
tres amigos em quem a gente pos
sa confiar. E tanto não são que 
aht está José Fernandes, solteiro 
v fabricante de funis, morador tam- 

cm S- Victor com tres na
valhadas na mão esquerda e outra 

pescoço, para abonar a nossa 
anirmativa.

d esta escapãr, amigo Josè 
ernandes, benza-se com a mão 

Aleita, visto a esquerda estar im
pedida, e dê parabéns á sua boa 
sorte. Olhe que a tal do pescoço, 
-,e enti a mais um bocadinho, era 

e o mandar á gloria, de palmito 
expelia, visto vocemecê ser celi- 

n df.o, como eu que esta fiz por 
•ei\respeito. f

b. olhe que não ha vida melhor, 
UlmDCni a Scilte não ha deter 

’s encontros; senão, arrisca-se.

st.,, íT”oii‘a. cio
(La Anlc-honlem, foi
f''.n 8 ^epnlliira o cadaver da tiltima 
l,i cH-'i° °'t) Saltador, d'es-
tun.p101'' ^Olllu críI u,!ia senhora vir- 

"‘j 0 povo, nggloineratído-sc na 
tíilfí'' <fo afa|ide, retalhou o

'* na<L> querendo guardar 
•mia’ p(!i(‘íís Lzenda como reli- 
haT „Oi Prcc'so a policia intervir, 
'iwnte oV I)0W 11110 levassc mais P01' 

o rei, intento,
•t rrii^'.(' ,'í() ^'sebre oneorporarani-sc 
do A lllllaedade do Carmo, confraria 
feiniSa,Ví!(Lr, a fanfarra da Ol-

7 T fosé e inuito povo, ren- 
rtn‘‘da u;n ultimo, preito de

RealisoiVse hontem o funeral, 
que ioi concorrido pelàs pèSsõás 
das relftçõcs dos doridos.
xllo^so tmiigo snr. FerfetTa de 
i Isigalnaes foi? em nome do nosso 
partido, cumprimentar a familia 
enlutada, a quem aqui apresenta
mos. a expressão da nossà condo- 
lenciâ.

Venda, de qninta.—Chà- 
mamos a attenção dos,nossos estimáveis 
leitores para um annuncio inserto nes
ta folha, do qual se vô qtie o snr. João 
da Costa Palmeira está resolvido a Ven
der :< sua magnifica quinta dc Tenoes.

E occasião para os snrs. capitalistas 
empregarem com vantagem os setis ca
pita es.

VolIegTo díi IA Vosei%- 
Vávno.—Recebemos os estatutos 

-•Eerte importante estabelecimento de 
heneficencia e Caridade, que tem por 
lim recolher sem condições nem edade 
doiizellas abandonadas, para lhes mol
dar o coração tetifo, incutirido‘ihcs o 
amor á virtude c preparando-as segun
do as suas aptidões para poderem ga
nhar honestamente os meios de subsis
tência.

Pelos altos fins a que sc destina o 
collcgio a que jlos vimos referindo, é 
um instituto d um alcance religioso e 
social muilo importante, tornando-se 
pftr isso digno que todos os que pos
suem bens de fortuna coadjuvem o zè- 
lo da benemérita direcção.

Braga orgulha-se justamenlc de pos
suir como nenhuma outra terra tantos 
estabelecimentos pios, mas, para que 
os existentes não definhem ri falta do 
oxigénio indispensável ri sua existên
cia, é urgente que todos os bons lhes 
dispensem a sua protecção. Merece-a 
o Collegio da Preservação.

E’ digno de todo o elogio o zelo da 
commissão fundadora, ri frente da qual 
se acha a exc.",a snr.a D. Maria da 
Apresentação Madureira e Costa, in
cansável iia sua faina caritativa, des
fazendo-se em carinhos para com as 
pequenas recolhidas debaixo da stta 
direcção sollicita.

Nào faltará por certo a protecção do 
céo a um instituto onde só sc respira 
virtude e innoccncia.

Exéquias. — A rrlezà da 
Real Confraria do Sameiro, em 
sessão de 6 do corrente, deliberou 
mandrir fazer solemhcs exéquias, 
na egreja dc N. Senhora da La*  
pa, &m suffragio da alma do bene- 
merito bcrrtfeilor desta confraria 
Manoel Estcves Ribeiro.

Com rnern ovação Itl- 
taosa. —- Rcâlisoti-se hontem 
na egreja do Seminário com toda i 
a solemnidadc, um officío por al
ma do benemerito extíncto Manoel 
Esteves Ribeiro, a quem os esta
belecimentos de Braga tanto de
vem. A este acto de justiça que 
terminotr por uma missa cantada 
pelo muito digno vice-reifor do 
Seminário, assistiram, além' de 
muitas pessoas estranhas á coiít- 
munidade, os . seminaristas c os 
superiores da casa.

funeral Uailes cie mascadas. 
—Nos tres dias de Carnaval haverá no 
theatro de S. Geraldo bailes de mas
caras, que, cerlaiiicnte, serão muilo 
concorrido.

^ynagoga..—Na manhã do 
dia l.° do corrente, um devorador in
cêndio destruiu em Roma uma svnago- 
g'<-

Convento <lo Salva
dor.— () muito digno delegado do 

.. »> representante da fazenda 
passada quarta-feira 
Salvador, vago pela 
fieira, fazer o inven- 
perlencentes ao ;hes-

o Ver aquella casa

thesouro 
publica, foi na 
aó convento do 
morte da ultima 
tarío dos valores 
mn convento.

Causa tristeza
desolada, onde tantas virltides flores
ceram, c onde tantas ddres encontra
ram conforto e resignação. E’ 
verdadeira desgraçà publica.

Os abaixes assignados agrade
cem, muito reconhecidos; a todas 
ás pessoas que lhes dispensaram 
a honra dc sua assistência aos 
responsos de sepultura e missa do 
7.° dia, que,por alma dc stja cho
rada C saudosa espoza, filha e ir
mã D. Roza Miirqucs de Macedo 
Granja, sc celebraram na egreja 
parochiat d’esla freguezia, apro
veitando este meio para significar 
a mais viva c profunda gratidão.

S. Martinho dc Dumc, 8 de Fe
vereiro de 1893.
José de Vusconcelles Fernandes Granja 
Jeronyma Marques de Macedo 
Antonio Gomes Pateira
Jose Gontes Pateira (auzento} 
Manoel Gontes Pateira (auzeide)■■

Vendesse na ITegueziâ 
de Tcnõos, Uma pequetia 
quinta^ bem avinhada, 
abundancia d’agna, lenha 
e mattos, a tratar com 
João da Gosta Palmeira.

(68)

Unia

CALENDÁRIO
1'eitereiro

Phases da lua

Domirtati s 12 19 2(5
Segunda-feira I) 13 20 27
Terça-feira 7 14 21 28
Quarta-feira 1 8 15 22 —
Quinta-feira 2 9 16 23 _
Sexta-feira 3 10 17 24 _
Sabbadô 4 11 18 25 —é

Lua cheia em 1. á 1 h. c .Ti in. t.
Q. ming. eitl 8, ás 7 h. e 35 nu nt.
L. nova em 16, ás 3. h. e 40 m. m.
Q. crescente em 23, á 1. b. e 37 nl. L

Parte religiosa

Fevereiro Í0--Setla-feira. Santa Es
colástica, virgem. S. Silvano, bispo. S. 
Guilherme, duque de Aquitania.

11— -Sabbado. 1.s Apparição de N. 
Senhora de Lourdes; eiti 1858.' S. La- 
zaro, bispo. S> Sevcrino, abbade.

12— Domingo da Qííinquagéssima. 
Santa Eulalia, virgem é martvr. S. 
GaudCncio. Exposição do SS, no Sal
vador.

13— -Segunda-feira. S Grcgorio 2.tf 
Pnpa, S. Estevani, abbade.

Hygiene domestica
Polvilhac as creanças,. depois do ba

nho, com o amido anti-septico da Fa
ria, que evita que dias se cortem nas 
virilh-as, pescoço, orelhas, etc.- e cu
ra-as, estando já cortadas, em poucos 
dt<1s. Gaita 120 reis; pelo correio 
130 reis. Pharmacia Silva, Bua de S. 
Vicente, Braga —Pharmacia Lemos & 
Filhos, Porto, o em Iodas as plrarnfrfcias.

"Vermos intestinaes — 
T-jomlbrigfas etc.—O melhor 
remedio conhecido e o vermífugo, 
egual em propriedades ao de Fahftes- 
toik. Frasco 210 reis.

Encontra-se em todas as pharmacía: 
rfe Braga, Yianiía e’ Guimarães,, eles

Depositó' Geral—Pharmacia 
— Pu vou de Yarziiu.

Os abaixo asslghattó agfede- 
cem penhoradissimos a Imitis as 
pessoas que, no dia 18 de Dezem
bro proximo passado, se digna
ram acompanhar dc sita casa para 

,a Vencravei Ordenl Terceira, de 
S. brancisco, c alli assislirain aos 
officios fúnebres dos festos mor- 
laes dc José Fernandes Barra- 
nha, seu sempre chorado marido,- 
genro, cunhado e patrão.

Egualmenlc .igradecctrl a todas 
as pessoas jque sc digitaram assis
tir a missa do 30.° dia pof alma 
do mesmo íinado, e, aproveitam 
esta occasião para darem um pu
blico testemunho do muito reco
nhecimento c alfcclo ao habil fa
cultativo o ox.'"s snr. dr. Antonio 
Casimiro da Cruz Teixeira, pelos 
muitos desvellos c carinhos que 
sc dignou prodigalisar-lhe duran
te a sua Imiga enfermidade.

Bragj. 30 de Janeiro de 1893. 
Adelaide da Luz Cunha Barraníia I 
Thereza da. Graça Pereira, dá Ctinha 
José Pereira da. Cunha 
Emilia Neves Cunha Mattos 
Maria das Ddres da Cunha Corrcia 
Annft das Neves Cunha 
Amélia das Neres Cunha 
Emilia Fernandes da Cunha 
Manoel Pereira da Cunha 
Antonio José de Mattos 
Antonio Luiz Correia 
Joaquim José Pereira.

Aos Mestres Pedreiros
Em Casa do snr. Domin

gos Pereira d’Azevedo no 
largo do Paço n.“ 9 rcce- 
bem-se propostas em carta 
fechada para a ampliação 
das obras da egreja matriz 
da freguezia de Santa Mai- 
tlia de Douro.

O projecto c condições 
acham-se patentes na casa 
acima referida para qnelil 
quizer examinar.

Na proposta dirá o tem*  
po em que faz a consl.ru- 
cção.

Paíã garantia do con
trato depositará 5 p. c. da 
importância da obra, ou 
fiador idoiicO.

As propostas téem de 
ser abertas no dia 26 do 
corrente na Casa do pas
sal cm 8» Victor pelas 3 
horas da tarde.

Braga, 9 de Fevereiro 
dc 1893.
O Abbade João Mátiód dc Souza.
_____ ■■ .' a / (6'-’)

Querem ferro, redondo e qua
drado, [iroprio para ramadas ; o 
arame zincado para, as mesmas, 
em muilo boas condições ?

Vão ao Guimarães da ferra
gem, no (lampo dc 1). Luiz I n.° 
40- 1 traga.

Também sc dão informações, 
e orçamentos a quem os desejar

(61;

annuncios

Sete casas com quintal, situadas 
na rua do Areal dc Daixo c mais 
uma propriedade siluada na rua 
do Fórno ».° 13 e 13 A.

Para informações, fatiar com 
José Joaquim Coelho dos Santos, 
largo do Paço n.° 10, desta cida
de de Braga, c para (ralar no 
Perlo com o soliciladar Figueire
do, rua do Bomjardim 433. (64)

Banco do Minho
Dividendo do 2.° semestre 

de 1892.n I hl

(u3) | A direcção do Banco do Mi

Banco Mercantil de Braga 
Sopiedmle miimiíyma 

<íe‘ responsahilidade limitada
Convidtr os Snrs. ácciotiislas 

;t reonircm-sc no edifício do Ban
co no dia t! dc Fevereiro proxi- 
iuo, por as I I horas da manhã, 
para, em assembleia geral extraor
dinária, sc tomar conhecimento 
d’mna proposta da Direcção ten
dente a moditicarem-se os esta
tutos do Banco, nfi parle ciri quo 
se refere á administração.

Em seguida terá lugar a assem
bleia ordinaria para sc discutir 
o relatorm da Direcção c parecer 
do Conselho fiscal e protedcr-sc 
á eleição do corpos gerentes.

Braga, 24 de Janeiro de 1893, 
O presidente,

(65) Antonio llodriguits Padim.



Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNIG0 DEPOSITO EM BRAGA

3__L&BGO 33® 8. õ

Tabella dos aum^ialidades e preços, approvada pela ^irecção 
da mesma '.Companhia

N. 
d’ordem

4

7
9

11
14
18
22
23

DESIGNAÇÕES
P eço 

por garrafa

do Minh.0 • ■ 
de Amar ante 
de Monsão., • 
de Basto. • •

Vinho tinto 
Vinho tinto 
Vinho tinto 
Vinho tinto 
Vinho dc Consumo Portuguez
Vinho tinto do Dão........................
Vinho tinto da Bairrada. . • • 
Vinho Portuguez alimentar . 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho ....
Vinho do Douro Clarete - - • • • • • • • • 
Vinho branco Donzel Montezmo (Maduro) . . 
Vinho tinto do Douro, meza—A........................
Vinho tinto do Douro, meza—B.............................
Vinho tinto de Douro, meza—C..........................
Vinho do Porto, N.° ............................................
Vinho do Porto, N." . ...........................................
Vinho do Porto, N.° 3........................................

.... a Vinho do Porto, N.° 3 (cxlra-secco;.................. ...
44 Vinho do Porto, N.° 4...............-..................
44 a'Vinho do Porto, N.° 4 (cxlra-secco) - - • - • 
■” jvinho do Porto, N.° 5....................................

ÍVinho do Porto, W particular.............................
Vinho do Porto, W superior.............................
Vinho do Porto, 
Vinho do Porto, (exposição). . - 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho dc Buceilas de 1889 ................................
Vinho Lagrima Douro (tinto)........................
Vinho Lagrima Douro (branco) . ; • • • • 
Champagne, para 439. 580, 60O, roO, 9u0 
Aguardente do Douro.................................... ...
Aguardente Portugueza.............................

20
27
30
31
32

36
37
41
42
43
441

45
50
51 
«4
55 
5.(1 
57 
58 
«4
55 
59 
70 
80 
81
84 
<J« 
Dl

Ramo portuguez..................
familia (Douro) (leve) ■ • • • 
Consumo do Douro A . • 
Consumo do Douro—B. ■ 
Clarete Portuguez - - - • 

branco Donzel Ermida (Verde)

" 9 4 (cxlra-secco)
N.° 5..................

extra

branco do Douro (sobre-meza)............................
branco do Douro...........................................‘ ’
branco do Douro...............................................
do Douro Moscatel (velho)............................
do Douro Moscatel ...•••••••• 
de Coll^res (Conselheiro Francisco Costa). - . 
de Buceilas de ............................................   •

80 i
90 
90 
90 

100 
100 
100 
110 
110 
110 
110 
130 
120 
120 
140 
140 
14’0 
180 
220 
300 
330 
400 
440 
540 
650 
750 
900 

15020 
15440 
15880

230 
150 
330 
860 
440 
180 
190 
330 
440

reis
»
»

»
»
»

))
»

D
))

»

»

»
»
»
))
J)
»

500
450

»

))

»

D

1)
»

»

»

»

»

»
))

FST ABFI ECIMF.NTO de 1 CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORIM A FILHO
OURIVESARIA .

1®
JOAOIil JOSÉ DE MATTOS E FILHO

Rua do Souto n.° 1 —BRAGA

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qt 
quer obiecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta-, 
do estabelecimento d esta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo dc 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
obiectos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata, em barra, 
pedras preciosas e objcctos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, cm 

| ouro e prata. (9)

HCtfOS imiCMIEHTOS
[ CONSinORIÍ MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ HOBRIWK PEBH81
Bua Nova de Sousa, BT a 14 e de

D. Fr. Casino Brandão, 90 a 104

nos e totum, edição MICHLIN2E
ratisboW.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para 0 que leem giande 
do sortido de damascos em seda 
e ouro.

Sortido completo de fazendas

Vestimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam de recebei 
do "estrangeiro um sortido de mts- 
saes e breviários romanos, 

' PÃPEIS PIHTãDOS pãrã FORRAR SãLLâS

le mis- Doiiiuu
, diurn\próprias para armador.

3 —LARGO DE S. FRANCISCO — 3

e varta-

(3)

Acabou de receber dircctamente, da importante Fabrica, Ilunglington 
Fréres dê Pari" um grande sortimento de papeis pmtados para forrar salas,

• 1 nltns P Viriados gostos, c os mais modernos desenhos, que vendem 
dos mais l)onitofi ' ‘ A SROOO reis catia pcça, assim como tem lambem 
X?ort mento e vUadoslsenhos de papeis de todas as fabricas nac.onaes. 

S l Ch m n porisso a attençâo dos seus numerosos e respeitáveis f eguezes 
n-in 0 "0 que annnnciam e bem assim para 0 bom sortimento de tintas
S vernizes S pintura 0 que tudo recebe directanienle do eslrange.ro como 

- oleo genuino de linhaça, cimento de Portcland, alvaiades, etc., clc. que 
> tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166
(7)

Vcjiâ®m-S« vinhos maduros da mcstwa companhia a medida a 
■principiar em 160 cadâ litro, c de •1I11 para cima.

xn-fA—Nds preços *ão  se inclue 0 custo da garrafa que é de 40 reis, e outras 
ík, «tirei» nus Arse-ha sempre 0ma em trtea quando 0 comprador apresente ou- 
1 a 'a nwima Companhia *■  <nn bom estado de conservação e limpeza

Ôs™duhoi qoe a Real Companhia vende engarrafados, téem as rolhas marcadas 
a r”*rxTtirr'  ftifsilieaçõès, as garrafas que salijrcm d’este deposito, serão
marcaras eom o sinete 'que lavará 0 nome do depositário Manoel Jono.de 
A.F At ,-'(.ste mesmo deposito, se »clia estabelecida uma mercearia, na qual se 
unTenia um conípleío sortido de generos alimentícios, que se vendem por preços 
Jjmitifdissiiuos, por junto e a retalho. ( J

PHARMACIA E DROGARIA
PIPÂ à IRMÃO

6“, Rua do Souto, 16—Braga
Drogas; 1’roduetos chimicos parai 

uso das artes, photoçraphia, tinturaria, i 
etc.; Especialidades pharmaceulicasem | 
geral; Deposito d’aguas medicisaes, 
nacionacs e estrangeiras; Instrumen
tos cirurgieos; Seringas dc vidro c 
borracha, pulvcrisadores, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
claslicas, et«.; Fundas para rupliiras, 
inguinaes, umhilicaes, etc.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, extractores 
de "leite, etc.; Coilecção completa dos 
grânulos dosimelricos do Dr. Bruggrae- 
ve; Únicos depositários em Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quintella, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
<le Moracs, etc.; Thermomelros clíni
cos c para banho ; Também ha um va
riado sortido de tintas, vernizes, pin
céis, ,c tudo que diz respeito a um es
tabelecimento de drogaria.

. -VENDAS POR MO COM GBÂIBE DESCONTO
Aviam se receitas a toda a hora

(3ij} do dia e da noite.

Domingos Pereira dlzevedo
8—Labc.o bo Paço—9—BRAGA

Recebeu direclanienle das fa
bricas nacionacs e estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas c de côres, pannos, diago- 
iiaes, guardachuvas, pannos crus 

■C morins e muitos outros artigos 
parti a presente eslaçao, os quaes 
vende DOf nretrns baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, c da Nunciatura de Lis
boa com promplidão e econo
mia, quaesquer dispensas malri- 
moniaes,

Encarrega-sc dc Iratar de todos 
Jos negocios dependentes do Paço 
-1 Archiepiscopal.

E’ agente nesta cidade da awc-i 
ditada Companhia Indemnisadota 
d'incendios, e toma seguros de 
prédios e mobílias. (2)

Serralheria fehanica
E

Calandraria de tecidos a vapor 
DE

Luiz Teixeira Marques
Praça do Salvador — Braga :
Acaba de chegara esta fabrica { 

uma grande quantidade dc ferro=T==J 
para latadas, vindo directaiiientç., do1 
sstrangeiro, e bem assim arame zinca
do, inglcz e allemão, que vénde por 
preços limitadíssimos e sem competi-

1 dor.
' Na mesma fabrica ha um grande 

sortido de ferro quadrado e redondo 
para esteios, encarregamle-se 0 anntin- 
cianle de fabricar as latadas nas suas 
ofiieinas c assenlat-as 110 respcctivo 
local

A grande pratica que 0 annuncian- 
te tem d’esle ramo de industria, é 
uma garantia seguia para as pessoas 
que 0 procurarem, attendendo á per
feição do trabalho e ã modicidade dis 
nreçes. (23)

Facultativo: N. Casimiro da I 
Cruz Teixeira. ,

Consultas : Todos os dias das
iO ao meio dia.

Grátis para ôs pobres.

Arro&c Anti-icteriro, de Rorfri- | 
gues, retnedio iiifallivcl para de- I 
bellar a icterícia. Aconselhado | 
com muita vantagem ,com° «m | 
poderoso diurético; tias aíiecções j 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especitlco 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Jn/ecção. Bracarense, de Rodri
gues Experimentada nas purga
ções recentes e clironicas, ainda 
iís mais rebeldes, esta irijecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmente e em 
pouco tenipo aquellas dounças, 

I sem outro irajámenlo. E’ hvgie- 
I nica, inolTensiva e um excellente 

preservativo.

j Eliair oatliartico depurativo, de 
Rodrigues. A compósiçãp d’este 
medicamento totalmente inoílen- 
siva, é d’um cffeito rápido e. se
guro no tratamento das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, anti
gas, em origem e impureza do 
sangue. .

I E’ um suave laxante inonensi- 
I vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Fipádo de Baca-_ 
I Ihau com Peptoná e Lactoj Phos- 

phalo decai, dc Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula rachilismo c thysica no pri
meiro periòdo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é O melhor nutritivo e recousli- 
tuinle. e 0 mais poderoso dos to- 
meos. Coutem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi
narão com os melhores lonieos, 
a «quina» associada ao «ferro».

——
J Deposito: — Em Braga. «Pliar- 

I I macia Rodrigues», rua Nova de 
i Sousa, 37 a 41 e de 1). Fr. Caeta- 

I I no Brandão, 98 a 104.
BRAGA (15)í

L_

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber : .

Coaiipaiiiiiíi franceza das Mcssagenes Marit.mes 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata 

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos. 

The Red Cross Line of Steamers 
Para 0 Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para lodos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para.a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.

Avcada da Lapa — (8)

ADUBOS GHIMIGOS
Garantidos para vinhos, cereaes, milho e feijão. O 

melhor n’este genero ate hoje conhecido.
Pvelnmvo em todo 0 Minho. Enviam-se prospectosde explicações e preços.

2I— Largo de S. Francisco—23
(instantâneo contra incêndios) systema Banõlos, 

WiATA-Fogos ex~clusivo.
3I__Largo de S. Francisco—22

v mr \ ein t0(l°s °*  generos, dos princi-
CARIMBOS DE B0R.BAGHA pacs gravadores de Lisboa.

Preços sem competência.
21—Largo de S. Francisco—22

e

Sabonete indispensável em todas as casas.
Preços avulso de cada um 100 reis. Grandes descontos aos revendedores 

ambulantes. „ „
o j_ Largo de S. rrancisco—22

Esta casa unica no seu genero em correspondência com as mais importan
tes de Lisboa e Porto encarrega-se do despacho de vinhos para todos os por
tos do Brtizil, por Lisboa ou Leixões, garautindo-se sempre a boa execução e 
menos despezas que por outra qualquer via.

Oarrafas—Compram-se brancas e pretas.

21—Largo de S. Francisco—22 (12)

Ãt PIcoiislruclor e afi.UyilStO Liai 0 nudor de orgãos- 

afina e concerta pianos por preços nio- 
dicos.

Ttria da 1inlia

(42) BRAGA

COLLEGIO

S. LWZ GONZAGA
BRAGA

Adaiiltem-se alumnos internos semi-
inlernos e externos. (5)

IMP. 1)0 COLLEGIO DE S. LU.Z

EDITOR RESPONSÁVEL

LIVRARIA ESGHOLAR
DE CBÚ1 <b ©• EDITORES

Largo da Barão de S. Martinho 6S a -/ — Boa dÇora do Sousa Sí
— Ojficina. de encadernação montada com as rnachmas utcits 

modernas e aperfeiçoadas,.rua de D. Fr. Caetano'Brandão, g’i
N’esla livraria estão á venda todos os livros adoptados 110 lyeeu c dÇ 

mais estabelecimentos d’i.tislnicção, bem como obras de Literatura, 
de medicina e dirftito, e ainda as se.unintes editadas nor esta casa: «v 
de D. Fr. Bartholomeu dos Marlyr 
15800 rçis. — «Compendio: de 1 
ílisloria (L‘t Liiiclaiiia por José Augusto Ferreira. vol 
da Mocidade», por J. J. d’Àlmeid>i Braga, 21.a edição, 
co de. porte 2i)0 reis.— 
J. A. C.. preço 70 rei 
métrico decimal por Guilherme 
prelo: Scb Kneipp : 
ra das moléstias e conservação da saude» 
do lyeeu de Bragi. e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. - - 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em connnun" 
Jirecta co n os principaes centras litterarios da paiz e estrangeiro. (

3 seguintes editadas por esta pasa 
res» por Fr. Luiz de. Sousa 3 vol. bro<> 
Historia de Portugal», coniprehendendo »

I, 300 reis.—«O ""J*  
. M L...n.i, 21.a edição. 1 vol. broch. e la"!' 

-■<Deliuições de desenho c geometria synlbelica ;
Explicação das quatro operações c do systeiv 

.1. da Silva, preço broch. 290 reis. — 
«Traetamento d’agua ou hygiene e medicação para 

, traducção do iliustrado prol"55 
’ •'. io. Fazemf

(4)

eslrange.ro
Jono.de

